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Resumo
Para a verifi cação quali-quantitativa de moluscos bivalves da Localidade de São Marcos, Médio rio Uru-

guai, foram realizadas amostragens de exemplares durante o período de 12 meses, juntamente com análise de 
algumas variáveis abióticas. O local de coleta foi dividido em três pontos distintos quanto ao tipo de substrato 
predominante, areia, rocha e lodo. Os exemplares foram coletados manualmente, com auxílio peneiras de 
0,8mm de abertura malha e foram conservados a seco. Coletou-se um total de 1.022 exemplares de bivalves 
pertencentes a 12 taxa, sendo que destes apenas espécimes de Cyanocyclas limosa e Diplodon parallelopipe-
don foram capturados vivos (tanatocenose). Houve grande predominância quantitativa de exemplares Corbicu-
la fl uminea e Diplodon uruguayensis. Com exceção dos bivalves invasores, as demais espécies foram coletadas 
apenas no substrato lodoso. Ressalta-se a ocorrência de Mycetopoda siliquosa e Anodontites trigonus, espécies 
vulneráveis a extinção no Rio Grande do Sul.
Unitermos: bivalves, rio Uruguai, Corbiculidae, Hyriidae, Mycetopodidae

Abstract
Bivalve molluscs of São Marcos locality, Medium Uruguay River Basin, Brazil. To verifi cation of 

quali-quantitative it has been accomplished collected of bivalve molluscs during the period of twelve months, 
together with analysis of some abiotic variables in the middle care of Uruguay river, situated in São Marcos, 
Uruguaiana municipality. The place where the collects has been accomplished, were divided in three distinct 
spots, considerating the substract type predominant; sand, rock and mud. The individuals were collected using 
hands and with. The selection screen aid, of 0.8mm size net and were conserved in a dry environment. They 
had been collected a total of 1,022 units of bivalves, wich belong to 12 taxa, being that of these only specimens 
Cyanocyclas limosa and Diplodon parallelopipedon had been captured alive (tanatocenosis). It had great quan-
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titative predominance of Corbicula fl uminea and Diplodon uruguayensis. With exception of bivalves invading, 
the too much species had been collected only in the slimy substratum. Other species occurrence were Myceto-
poda siliquosa and Anodontites trigonus, there two species a vulnerable to extinction in Rio Grande do Sul.

Key words: bivalves, Uruguay River, Corbiculidae, Hyriidae, Mycetopodidae

Introdução

Os bivalves são em geral, os animais bentônicos 
melhor representados em termos de biomassa, nos di-
versos locais que envolvem sistemas hidrográfi cos 
(Mansur et al., 1987), e por serem ativos fi ltradores, 
geralmente são utilizados como monitores de poluição 
(Fittkau, 1981; Mansur et al., 1994) sendo sensíveis ao 
pisoteio, à poluição orgânica e química, à eutrofi zação 
e à colmatação do ambiente.

Apresentam crescimento relativamente lento e ge-
ralmente não voltam a ocupar ambientes anteriormente 
perturbados. Possuem grande importância para a cadeia 
alimentar, onde ocupam uma posição intermediária, 
se alimentando de algas e microorganismos, tendo-os 
como sua fonte primária de recurso alimentar, além dis-
so, são predados por peixes e aves, sendo responsáveis, 
portanto pela manutenção dessas comunidades além de 
seu alto potencial bioindicador (Karr, 1991).

Até a década de 1970, a fauna de moluscos bivalves 
de água doce do rio Uruguai Médio compunha-se apro-
ximadamente de 29 espécies de Unionoida (Hyriidae e 
Mycetopodidae) não tendo registro de espécies exóticas 
de Corbiculidae (Mansur, 1970; Bonetto e Mansur, 1970; 
Mansur e Garces, 1988; Mansur et al., 1994), mas sim de 
Cyanocyclas limosa Maton, 1809 que, segundo Mansur 
et al. (2004), seria endêmica das bacias do sul do Brasil 
e dos rios Paraná-Paraguai e Uruguai. 

Na América do Sul a introdução de Corbicula fl u-
minea deu-se no início da década de 1970, praticamen-
te ao mesmo tempo em Buenos Aires, Argentina e em 
Porto Alegre, Brasil (Ituarte, 1981; Veitenheimer-Men-
des, 1981). O primeiro registro de coleta de Corbicula 
no rio Uruguai se deu em junho de 1979 por Veitenhei-
mer-Mendes e Olazarri (1983). Segundo Mansur et al. 
(2004), no rio Uruguai, foi registrada ofi cialmente para 
o curso inferior em 1986, para o curso médio em 1988 e 
1989 para o superior nas nascentes junto ao rio Pelotas.

Na região Oeste do Rio Grande do Sul é comum 
a presença de espécies dos gêneros Diplodon e Ano-
dontites, os quais têm ampla distribuição pela Amé-
rica Latina. Porém, algumas espécies são endêmicas, 
como Diplodon uruguayensis e as espécies ameaçadas 
de extinção (Mansur et al., 2003) Mycetopoda siliquo-
sa, Mycetopoda legumen e Diplodon parallelopipedon 
costumam habitar ambientes de pouca correnteza.

A pesquisa teve por objetivo principal a investi-
gação das espécies de bivalves que ocorrem no curso 
Médio do rio Uruguai, na Localidade de São Marcos, 
onde não existem registros científi cos sobre este tipo 
de fauna. 

Material e Métodos

O estudo foi realizado na localidade de São Mar-
cos (29º30’20,4”S e 56º50’41,9”W) (Figura 1), curso 
Médio do Rio Uruguai, município de Uruguaiana, Rio 
Grande do Sul. As coletas tiveram início em Dezembro 
de 2003 e se estenderam até Novembro de 2004, sendo 
feita uma amostragem mensal de exemplares. O local 
de coleta foi dividido em 3 pontos amostrais, em fun-
ção dos diferentes substratos que cada um apresentou. 
Tomou-se o cuidado de sempre amostrar os mesmos 
locais distantes 30m entre si, sempre às margens do rio. 
Foi coletado 1kg do solo de cada ponto amostral para a 
realização de algumas análises físico-químicas, como o 
percentual de Argila (m/V), pH e M.O(m/V), realizadas 
pelo Laboratório de Solos da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul, Campus Uruguaiana, 
com o intuito de melhor caracterizar o substrato dos 
pontos amostrados, pois o conhecimento de fatores am-
bientais e abióticos como o tipo de sedimento nos pon-
tos estudados facilita o entendimento da distribuição de 
espécies (Arruda e Amaral, 2003; Koh e Shin, 1988; 
Jaramillo e Gonzalez, 1991; Mclachlan, 1996). 

A análise granulométrica foi feita com 200g de 
solo de cada local, que foi separado em um jogo de 
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peneiras de diferentes tamanhos para obter as porcen-
tagens de grãos presentes em cada tipo de solo. Para a 
coleta dos bivalves foram utilizadas peneiras com ma-
lha de 0,8mm, além de pinças e a coleta manual. O ma-
terial coletado foi transportado em sacos plásticos e o 
material vivo foi anestesiado em frascos refrigerados a 
10ºC com água do local de coleta (Mansur et al., 1987). 
Após algumas horas de repouso foram introduzidos 
cristais de mentol, para a distensão das partes moles 
(Pereira et al., 2000). Essas foram fi xadas em formol 
4% e conservadas em álcool 70%.

A contagem, identifi cação e a separação dos or-
ganismos por espécie foram realizadas no Núcleo de 
Pesquisas Ictiológicas, Limnológicas e Aqüicultura da 
Bacia do Rio Uruguai – NUPILABRU e nos laborató-
rios de Aquacultura - Malacologia do Museu de Ciên-
cias e Tecnologia da PUCRS em Porto Alegre.

A identifi cação das espécies foi realizada com 
base em Simpson (1914), Mansur (1970), Pitoni et al. 
(1976) e Mansur et al. (1987).

Os exemplares coletados foram lavados, numera-
dos, etiquetados e acondicionados em sacos plásticos. 
Os exemplares foram catalogados na coleção de mo-

luscos bivalves do Museu de Ciências da PUCRS Uru-
guaiana sob a sigla MCPU-MAL. As fotografi as foram 
tomadas com máquina fotográfi ca digital COOLPIX-
950 NIKON, no laboratório de Malacologia do Institu-
to de Biociências da PUCRS.

Resultados e Discussão

 Foram coletados 1.022 exemplares de molus-
cos bivalves em nove meses, pois em três meses as 
amostragens de bivalves foram impossibilitadas devi-
do ao período de cheias do rio Uruguai, onde os pontos 
de coleta fi caram encobertos (Tabela 1). Apenas indi-
víduos de Cyanocyclas limosa e Diplodon parallelopi-
pedon foram capturados vivos. Foi registrado um total 
de 12 espécies de moluscos bivalves para a localidade 
de São Marcos no período amostrado (Tabela 1), onde 
todos com exceção de Corbicula fl uminea e Corbicula 
largillierti restringiram-se ao ponto 3, de sedimentação 
lodosa, que segundo laudo do Laboratório de Solos da 
PUCRS Uruguaiana, apresentou porcentagens superio-
res de argila (37%), pH (5,2) matéria orgânica (1,5%) 
em relação aos demais pontos de amostragem. 

FIGURA 1: Mapa da Localidade de São Marcos, fornecido pelo Exército Brasileiro Folha SH.21-
X-C-IV-1 (MI-2959/1) (MEDSG, 1977), adaptado por André Ribeiro Castillo & Thiago 
Bortoluzzi Pinto. O circulo indica onde foram executadas as coletas.
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TABELA 1: Número total de exemplares de moluscos bivalves coletados durante o período de nove meses no 
Médio rio Uruguai, Localidade de São Marcos, Uruguaiana, Rio Grande do Sul, Brasil, e pontos de 
amostragem onde foram encontradas. (+) indica a presença e (-) a ausência.

Táxons No de exemplares
coletados

Ponto 1
(areia)

Ponto 2
(rocha)

Ponto 3
(lodo)

SubClasse Palaeoheterodonta Newell, 1965
Ordem Veneroida H. Adams e A. Adams, 1858
Família Corbiculidae J. E. Gray, 1847
Corbicula fl uminea 773 + + +
Corbicula largillierti 20 + + +
Cyanocyclas limosa 2 - - +
Ordem Unionoida Stoliczka, 1871
Família Hyriidae Fleming, 1828
Diplodon uruguayensis 103 - - +
Diplodon parallelopipedon 15 - - +
Diplodon piceus 5 - - +
Castalia ambigua infl ata 16 - - +
Família Mycetopodidae Gray, 1840
Subfamília Anodontitinae Modell, 1942
Anodontites trapesialis 40 - - +
Anodontites trapezeus 21 - - +
Anodontites trigonus 17 - - +
Subfamília Mycetopodinae Adams e Adams, 1856
Mycetopoda siliquosa 10 - - +
Subfamília Monocondylaeinae Modell, 1942
Monocondylaea minuana 1 - - +

O ponto 3, é caracterizado por ser uma área de 
remanso, onde não há correnteza, o que explica as altas 
concentrações de matéria orgânica e argila encontrados, 
podendo ser o local que os moluscos bivalves habitam, 
pois essas características facilitam a permanência dos 
bivalves no local.    

A grande quantidade de exemplares coletados 
mortos, independente do local, estaria diretamente re-
lacionada ao período de chuvas (Tabela 2 e Figura 2), 
onde o nível do rio sofre grandes e rápidas oscilações, 
impossibilitando assim o deslocamento dos bivalves 
para regiões mais profundas do rio devido ao aumen-
to da velocidade da correnteza, e por conseqüência o 
grande acúmulo de conchas de bivalves depositadas 
nas margens, principalmente no ponto 3, que apresen-
tou a maior diversifi cação de espécies. 

Foram registradas Diplodon uruguayensis (Lea, 
1840), Diplodon parallelopipedon (Lea, 1834), Di-
plodon piceus (Lea, 1860) e Castalia ambigua infl ata 
Orbigny, 1835, Anodontites trapesialis Lamarck, 1819, 
Anodontites trapezeus (Spix, 1827), Anodontites trigo-

nus (Spix, 1827), Monocondylaea minuana Orbigny, 
1835, Mycetopoda siliquosa (Spix, 1827), Corbicula 
fl uminea (Mueller, 1774), Corbicula largillierti Philip-
pi, 1844 e Cyanocyclas limosa (Maton, 1809).

As espécies Diplodon uruguayensis (Figura 3a) 
e Castalia ambigua infl ata (Figura 3b) foram as mais 
coletadas dentre as espécies nativas, sempre foram en-
contradas articuladas, o que demonstra que o carrea-
mento de conchas provocado pelas cheias do rio foi a 
curtas distâncias, possivelmente, originadas do mesmo 
local de coleta, porém em profundidades maiores.

O fato de se ter coletado exemplares de espécies 
ameaçadas de extinção como Mycetopoda siliquosa 
(Figura 3c) e Anodontites trigonus (Figura 3d) ape-
nas no ponto 3, e estas sempre com as conchas arti-
culadas, revela que vivem se não ali, muito próximas 
do local, pois o ponto 3 é caracterizado por ser uma 
área de remanso (lodo), uma zona do rio Uruguai 
que hidraulicamente favorece a acumulação de or-
ganismos arrastados. Justamente no ponto 3, foram 
encontradas espécies consideradas raras como Cya-
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nocyclas limosa e espécies invasoras como Corbicu-
la fl uminea (Figura 3e) e Corbicula largillierti (Fi-
gura 3f), sempre coletadas com as valvas articuladas, 
ao contrário do que ocorreu nos demais pontos de 
coleta, onde a maioria dos exemplares capturados, 
estavam com as valvas separadas, com exceção de 
alguns indivíduos jovens de C. fl uminea encontrados 
ainda incrustados em rochas.

Mansur (1970) em um acompanhamento siste-
mático de bivalves de água doce para as bacias do 
sul do Brasil, registra ainda Mycetopoda legumen 
(Martens, 1888); Monocondylaea paraguayana Or-
bigny, 1835; Monocondylaea corrientensis Orbig-
ny, 1835; Leila blainvilleana (Lea, 1834); Castalia 
psamoica Orbigny, 1835 e Diplodon charruanus 
Orbigny, 1835; para a Bacia do Médio rio Uruguai, 
porém não cita as espécies que ocorrem na locali-
dade de São Marcos. No ano de 1970, ocorreram os 
primeiros registros do gênero Corbicula na América 
do Sul, sendo que não há registros e/ou dados sobre 
espécies da Família Corbiculidae como Cyanocyclas 
limosa, Corbicula fl uminea e Corbicula largillierti 
para a Localidade de São Marcos.

TABELA 2: Número total de bivalves coletados nos 
meses de amostragem.

Meses de amostragem No de exemplares
Dezembro/2003 56
Fevereiro/2004 10
Março/2004 19
Abril/2004 28
Maio/2004 36
Junho/2004 148
Julho/2004 377
Agosto/2004 291
Novembro/2004 57
Total 1.022

Mycetopoda siliquosa e Anodontites trigonus, es-
pécies vulneráveis a extinção no Rio Grande do Sul se-
gundo Mansur et al. (2003) foram coletadas na maioria 
dos meses e Cyanocyclas limosa foi capturada viva ape-
nas no primeiro mês de amostragem.

FIGURA 2:  Número de exemplares de moluscos bivalves coleta-
dos por estação climática durante o período de doze 
meses, na Localidade de São Marcos, Uruguaiana, 
Rio Grande do Sul, Brasil.

A partir da análise dos resultados obtidos, podemos 
observar que o ponto 3 foi o mais representativo em ter-
mos de diversidade de espécies de bivalves, considerando 
a hipótese de carreamento das conchas devido as cheias 
da estação fria, a velocidade e força da correnteza, onde 
as espécies que habitam o fundo do rio se depositam na 
margem, ali permanecendo, pois a grande quantidade 
de argila presente no solo do ponto de amostragem 3 
facilita essa deposição de bivalves, que pela falta de 
umidade acabam morrendo, permanecendo apenas as 
valvas que em sua maioria foram coletadas ainda arti-
culadas.

A captura de Cyanocyclas limosa e Diplodon pa-
rallelopipedon ainda vivas, e apenas no ponto 3, reforça 
a hipótese de que esta área seja uma área de remanso, 
ou braço-de-rio, que se constitui numa área com águas 
calmas e substrato argiloso, facilitando a incrustação 
dos bivalves na margem, e principalmente no fundo, 
pois é de lá, que provavelmente venham carreadas as 
demais espécies listadas neste trabalho.
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FIGURA 3:  Vista interna e externa das valvas de Diplodon uruguayensis (a), Castalia ambígua infl ata (b), Anodontites trigonus (c), Myce-
topoda siliquosa (d) Corbicula fl uminea (e) e Corbicula largillierti (f), todas em escala de 1cm.
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